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RESUMO:
Aborda a produção científica sobre literatura cinzenta na Ciência 
da Informação. Tem como objetivo analisar a produção científi-
ca formal sobre literatura cinzenta indexada na Web of Science 
entre 2021 e 2025, a partir de indicadores bibliométricos de pro-
dução, citação e ligação. O corpus compreende 15 artigos e 42 
autores, evidenciando produção estável, porém reduzida e con-
centrada em poucos pesquisadores. As citações são majoritaria-
mente de periódicos, com presença relevante de sites institucio-
nais e predominância de autoria única. Observa-se atualização 
das referências, coexistindo com obras clássicas, além de predo-
mínio de abordagens métricas e baixa densidade de colaboração. 
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1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de um trabalho intelectual depende de um sistema, denomi-

nado comunicação científica, que abrange canais formais e informais por meio 

dos quais pesquisadores divulgam resultados e acompanham a produção da área 

(Funaro; Noronha, 2006). A literatura cinzenta (LC) integra esse sistema e tem pa-

pel relevante na disseminação de resultados de pesquisa, pois reúne documentos 

que ampliam e complementam a comunicação formal, uma vez que “apresen-

ta um interesse informativo muito maior para os especialistas do que a versão 

de periódico” (Guitard, 1985, p. 189, tradução nossa). Em razão dessa relevância 

informacional, a LC tem sido utilizada como fonte de informação (França; Zuin, 

2020; Blake; McLeod, 2023) e, paralelamente, objeto de estudo da Ciência da In-

formação (CI) no que se refere às transformações de seu conceito, de seus pro-

cessos de circulação e de sua inserção no contexto digital (Savić, 2018; Schöpfel; 

Rasuli, 2018; Gul et al., 2021).

A mensuração da pesquisa constitui instrumento estratégico para o desenvolvi-

mento científico, pois os dados sobre as atividades científicas subsidiam a toma-

da de decisão, incentivam novas investigações e revelam tendências emergentes 

(Sugimoto; Larivière, 2018). Nesse sentido, a bibliometria permite mapear lacunas 

e tendências, identificar temas prioritários e analisar os efeitos da globalização 

sobre a produtividade científica (Mokhnacheva; Tsvetkova, 2020), configurando-

-se como abordagem adequada para investigar como a LC tem sido abordada na 

produção científica formal da CI. 

Diante desse contexto, este estudo busca responder à seguinte questão de pes-

quisa: que padrões de produção, citação e colaboração científica caracterizam a 

produção da CI sobre LC? O objetivo é analisar a produção científica formal sobre 
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LC indexada na Web of Science (WoS) nos últimos cinco anos, considerando indi-

cadores bibliométricos. A relevância do estudo reside em compreender em que 

medida a LC, enquanto fonte de informação, tem sido investigada pela CI, área 

historicamente dedicada à sua discussão (Schöpfel; Farace, 2009).

2 METODOLOGIA

Este estudo é de caráter exploratório e quantitativo e fundamenta-se na biblio-

metria. A coleta ocorreu em 11 de novembro de 2025 na WoS – Core Collection, 

utilizando a estratégia (AK=”grey literature” OR AK=”gray literature” OR TI=”grey li-

terature” OR TI=”gray literature”) na ferramenta Query Builder. Os filtros aplicados 

limitaram a busca aos anos de 2021-2025, tipo “Article” e categoria “Information 

Science Library Science”. Os dados referentes ao ano de 2025 refletem o estado da 

indexação até a data da coleta. A escolha da WoS justifica-se por sua cobertura 

multidisciplinar e prestígio na indexação de periódicos científicos, sendo ampla-

mente utilizada em estudos sobre atividades científicas (Birkle et al., 2020). O re-

corte temporal (2021–2025) foi definido para contemplar a produção recente e 

identificar tendências contemporâneas no estudo da LC. Além disso, como a aná-

lise foi realizada manualmente, delimitou-se o período para garantir a viabilidade 

operacional da pesquisa. 

A rede de coautoria foi construída manualmente com o apoio do Canva e os dados 

foram organizados no Google Planilhas para aplicação das leis de Bradford, Lotka 

e Price. A Lei de Lotka diz que uma pequena parcela de pesquisadores é respon-

sável por grande parte das publicações científicas (Cândido et al., 2018). A Lei de 

Bradford estabelece que a literatura sobre um tema se distribui de forma desi-

gual entre periódicos, organizando-se em zonas de produtividade decrescente, 
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nas quais um núcleo reduzido de periódicos concentra maior número de artigos 

(Araújo, 2006). Já a Lei do Elitismo de Price indica que a raiz quadrada do total de 

autores de um domínio científico é responsável por cerca de metade de sua pro-

dução. Além disso, a raiz quadrada do total de autores citados compõe a frente de 

pesquisa (Hayashi; Maroldi; Hayashi, 2021). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram recuperados 16 trabalhos, sendo um capítulo de livro; após a triagem, o 

corpus final foi composto por 15 artigos. Desses, 2 (2024-2025) não foram inclu-

ídos nas análises de citação por limitações de acesso ao texto completo. Quanto 

à distribuição temporal, observou-se estabilidade no triênio 2021-2023 (4 artigos/

ano), seguida de leve queda em 2024 (3 artigos) e apenas 1 em 2025. O padrão 

indica produção contínua, porém de baixa densidade e sem crescimento linear 

no período, sugerindo que a LC, embora seja uma fonte relevante, ocupa posição 

marginal na pesquisa formal em CI indexada na WoS.

3.1 INDICADORES DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

Foram identificados 42 autores. Aplicando-se a Lei do Elitismo de Price, estimou-

-se uma elite de 6 autores responsável por 5 artigos (33,33%), percentual inferior 

aos 50% previstos, porém indica concentração da produtividade. Os mais pro-

dutivos foram Dudash, A., Phillips, K. e Woods, S. (3) e Bickley, M. S., Kousha, K. 

e Thelwall, M. (2). Foram identificadas 15 instituições, com leve predominância 

de universidades de países de língua inglesa (5 dos 15 artigos). Ainda assim, a 

presença de instituições de outros países indica o alcance global do tema. Das 



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 5

56 palavras-chave identificadas, grey literature (10) foi a mais frequente, seguida 

pelos termos bibliometrics, citation analysis, scientometrics (2 ocorrências cada), su-

gerindo predominância de abordagens quantitativas.

3.2 INDICADORES DE CITAÇÃO

Foram coletadas 555 referências. Os artigos de periódicos constituíram a fonte 

mais frequente (391; 70,5%), seguidos por sites (61; 11%), livros (31; 5,6%) e anais 

(26; 4,7%). A presença de sites como segunda principal fonte indica que os pes-

quisadores recorrem à própria LC para estudar o tema. A aplicação das Zonas de 

Bradford identificou um núcleo reduzido de 12 periódicos com 133 citações, lide-

rado pelo periódico Scientometrics (32), o que é coerente com a predominância 

de abordagens métricas no corpus. O idioma predominante nas referências foi o 

inglês (543), refletindo a dinâmica global da comunicação científica.

No que se refere à autoria das referências, predominou a autoria pessoal (486) so-

bre a institucional (69), com maior frequência de autoria única (211 ocorrências), 

embora trabalhos com 2 a 6 autores também estejam presentes. Foram identifi-

cados 1.101 autores citados. A aplicação da Lei de Lotka indicou que cerca de 20% 

dos autores respondem por 38,30% da produção do corpus, padrão compatível 

com a concentração de produtividade científica. Para definir a frente de pesqui-

sa, aplicou-se a fórmula de Price, que indicou um núcleo inicial de 33 autores, 

posteriormente ampliado para 49, a fim de incluir aqueles com igual número de 

citações (3). A elite de pesquisa é liderada por Thelwall, M. (22 citações), Schöp-

fel, J. (16) e Kousha, K. (12). No quadro 1, observa-se que o autor mais produtivo 

(Thelwall, M.) não figura entre os documentos mais citados, revelando a desco-

nexão entre produtividade e impacto. Em contraste, o GreyNet destaca-se como 
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fonte institucional do campo e evidencia o papel das organizações como fontes 

relevantes de informação. 

Quadro 1 - Publicações mais citadas

REFERÊNCIA FREQ.

https://www.greynet.org/ 7

WOODS, S.; PHILLIPS, K.; DUDASH, A. Grey literature citations in top nursing journals: 
a bibliometric study. Journal of the Medical Library Association, v. 108, n. 2, p. 262-
269, 2020.

5

FARACE, D. J. Foreword. In:  THIRD INTERNATIONAL CONFERENCE ON GREY 
LITERATURE, 3.,1997, Luxemburgo. Anais […]. Luxemburgo: Grey Literature Network 
Service, 1998. p.iii. 

3

Fonte: elaboração dos autores, baseado em dados da pesquisa.

A vida média das referências reduziu-se de 9 anos (2021) para 6 anos (2023–2024), 

e a obsolescência avançou de 2013 para 2019, evidenciando renovação gradual do 

referencial. Observou-se ampla variação cronológica das referências (1851–2024). 

A amplitude variou de 36 a 72 anos, o que indica que o campo mobiliza tanto 

obras clássicas quanto estudos contemporâneos.

3.3 INDICADORES DE LIGAÇÃO

Na rede de coautoria (Figura 1), destacam-se as ligações (arestas azul e verde) 

entre os autores mais produtivos previamente identificados, reforçando sua cen-

tralidade nas pesquisas sobre LC nos últimos cinco anos.

https://www.greynet.org/
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Figura 1- Rede de coautoria dos autores do corpus (2021–2025)

Fonte: construção manual dos autores baseada em dados de pesquisa.
Legenda: Rede de coautoria (N = 42; A = 90). Nós codificados por número de coautores; arestas 
codificadas por número de artigos em coautoria. Nota: Layout manual Canva, sem uso de 
algoritmo. Agrupamentos visuais por número de coautores, aproximando pesquisadores com 
mesma quantidade de conexões.

A rede apresenta baixa densidade (D = 0,10), calculada a partir da fórmula D = (2 

× A) / (N × (N − 1)), em que A corresponde ao número de arestas (linhas/coautorias 

existentes) e N ao número de nós (autores). Esse padrão fragmentado, caracteri-

zado por pequenos grupos e ausência de pontes entre os agrupamentos, é típico 

de campos em desenvolvimento, nos quais a colaboração ainda se organiza em 

torno de agendas locais de pesquisa.

4 CONCLUSÕES

Os resultados indicam que a LC ocupa posição marginal nos periódicos indexados 

na WoS, apesar de sua relevância como fonte de informação. A produção mostra 

concentração em poucos autores e redes de colaboração pouco densas, suge-

rindo uma comunidade ainda pouco articulada. As citações confirmam o papel 



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 8

central da LC como fonte de informação, evidenciado pela expressiva presença de 

sites institucionais, segunda fonte mais citada. A predominância de palavras-cha-

ve métricas indica tratamento prioritariamente quantitativo do tema, em detri-

mento de abordagens teóricas. Destaca-se que Thelwall lidera simultaneamente a 

frente de pesquisa com 22 citações, o que sugere continuidade e consolidação de 

sua agenda investigativa no campo. Dudash, Phillips e Woods figuram tanto entre 

os autores mais produtivos quanto entre os documentos mais citados, indicando 

que grupos de pesquisa estabelecidos tendem a retroalimentar o referencial do 

campo por meio de publicações sequenciais. A amplitude cronológica das referên-

cias revela que o campo mobiliza simultaneamente obras fundacionais e estudos 

contemporâneos, característico de domínios em consolidação conceitual. Em sín-

tese, os resultados respondem à questão de pesquisa ao revelar os padrões de 

produção, citação e colaboração científica sobre a LC. Embora restrito ao recorte 

temporal, à base analisada e ao acesso integral aos artigos, o estudo contribui 

para a compreensão do estágio atual da pesquisa sobre LC na CI e oferece subsí-

dios para o aprofundamento de investigações futuras.
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